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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS - DGCI

SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356

EDITAL
VENDA JUDICIAL

IDENTIFICAÇÃO DO BEM
 Identifi cação do bem:1/2 indiviso de Prédio em 
Prop. Total sem Andares nem Div. Susc. de Utiliz. Indepen-
dente.
Características: Afectação: Habitação, Inscrição na matriz: 
1989, Descrição: Casa de habitação, construída a tijolo e 
cimento, coberta a telha marselha, de um pavimento e um 
recinto. Descrição Aval.: S.C.: 122m2; L.: 356m2. Divisões:8. 
Localizado no distrito de Viana do Castelo, Concelho de Vila 
Nova de Cerveira, Freguesia de Sopo, Lugar de France.
TEOR DO EDITAL
 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de 
Finanças do Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira-
2356, faz saber que no dia 2008-02-21, pelas 10:00 horas, 
neste Serviço de Finanças, sito em Av. Heróis do Ultramar, 
Vila Nova de Cerveira, se há-de proceder à abertura das 
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos 
dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e 
de Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, 
penhorado ao Executado infra indicado, para pagamento da 
dívida no valor de € 65 748,07, sendo € 49 200,25 de quantia 
exequenda e € 16 547,82 de acréscimos legais.
 O valor base da venda é de € 12 365,50, calculado 
nos termos do artigo 250.º do CPPT.
 É fi el depositário o Sr. José Manuel Gonçalves de 
Matos, residente em Av. da Galiza - Vivenda Simão, n.º 32 
- r/c - Chaves, o qual deverá mostrar o bem acima identifi -
cado a qualquer potencial interessado, entre as 00:00 hor-
tas do dia 2007-11-20 e as 00:00 do dia 2008-02-21 (249.º/6 
CPPT).
 Todas as propostas deverão ser entregues no Ser-
viço de Finanças, até às 10:00 horas do dia 2008-02-21, 
em carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, 
devendo identifi car o proponente (nome, morada e número 
fi scal), bem como o nome do Executado e o n.º de venda 
2356.2007.20.
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda (dia 2008-02-21 às 10:00h), na presença 
do Chefe do Serviço de Finanças (253.º CPPT).
 Não serão consideradas as propostas de valor infe-
rior ao valor base de venda atribuído a cada verba (250.º/2 
CPPT).
 No acto da venda deverá ser depositada a importân-
cia mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobran-
ça deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal 
Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do 
Selo que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser 
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º 
CPPT).
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, 
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do maior preço, pode 
esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-
se-á a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer 
(253.º CPPT).
IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO
Nome: José Manuel Gonçalves de Matos
Morada - Av. da Galiza - Vivenda Simão, n.º 32 r/c - Chaves
NIF/NIPC: 148 540 473
IDENTIFICAÇÃO DA DÍVIDA EM COBRANÇA COERCIVA
N.º Processo: 2356200607000073
Valor da Dívida: 
 Quantia exequenda - € 49 200,25
 Acrescido - € 16 547,82 (1)

Data: 22/11/2007
O Chefe de Finanças

A) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho

(1) - Este valor não é defi nitivo, na medida em que os juros 
de mora continuam a vencer por cada mês de calendário 
ou fracção e as custas são liquidadas em função da fase 
processual. Sobre as coimas e multas não incidem juros de 
mora.

VENDO LOTE
Para construir moradia
individual, situado em

Vila Nova de Cerveira - 
Loivo - c/vista para o rio 
Minho e 750 m2 de área.

42.500 €

Telm.: 965 029 618

VENDE-SE
EM CORNES

Moradia T3 com
1000 m2 de terreno.

Contacto:
Fátima Fraia

Telm.: 918 990 165

CERVEIRA NOVA
O jornal dos cerveirenses

Assiná-lo custa:
 € 30,00 no estrangeiro 
e € 18,00 em Portugal

Visite-nos na Internet em:

www.cerveiranova.pt



Cerveira Nova - 20 de Dezembro de 2007 Informação do Concelho | 3

FUNERAIS
EM GONDARÉM

Com 66 anos foi a sepultar, no Cemi-
tério Paroquial de Gondarém, Joaquim 
Martins Ferreira de Sá, casado. O faleci-
do, que era natural de Gondarém, residia 
na cidade de Newark, nos E.U.A., onde 
faleceu.

EM SOPO

Para o Cemitério Paroquial de Sopo, 
efectuou-se o funeral de António Durão 
Castim, de 80 anos de idade, casado, 
que residia no lugar de Cortinhas.

EM LOIVO
Com 73 anos foi a sepultar, no Ce-

mitério Paroquial de Loivo, José Carlos 
Anjos Azevedo. O falecido residia em 
Lisboa.

EM REBOREDA
Amélia Rosa da Silva Manteigas, 

casada, de 89 anos de idade, foi a sepul-
tar no Cemitério Paroquial de Reboreda. 
A falecida morava no Feijó.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Crónica da quinzena

No “Alto das Cerejas”, em Campos, há algo a merecer atenção

 Na zona do “Alto 
das Cerejas”, na freguesia 
de Campos, há uma série 
de factos que deveriam 
merecer a atenção das en-
tidades competentes, uma 
vez que se até agora não 
houve acidentes a regis-

tar, no futuro poderá não 
acontecer assim.
 Comecemos pela 
paragem de autocarros 
que existe no lado direi-
to da E.N. 13, para quem 
segue na direcção Norte, 
paragem assinalada, mas 

que devido à incúria de al-
guns condutores chega a 
ser ocupada por camione-
tas de transporte de mate-
riais variados e, às vezes, 
até por veículos ligeiros. 
Como é evidente, estas 
anomalias são prejudiciais 

para os passageiros que 
fi cam sem visibilidade para 
acorrerem aos transportes 
colectivos.
 Entretanto, no lado 
contrário, portanto à direita 
de quem circula para Sul, 
há uma outra paragem de 
autocarros que não tem 
nenhuma sinalização, o 
que se torna numa neces-
sidade premente.
 Numa área que dá 
acesso a uma zona indus-
trial (Pólo 2), a uma creche 
e que também é atraves-
sada por operários fabris 
para se dirigirem a esta-
belecimentos comerciais, 
especialmente do ramo de 
cafetaria e pastelaria, seria 
muito útil a instalação de 
uma passadeira para pe-
ões, já que, no futuro, se o 
progresso da zona indus-
trial continuar, a colocação 
de uma rotunda poderá vir 
a ser inevitável.

José Lopes Gonçalves

Visita ao Aquamuseu
por estudantes cerveirenses

Noites no Kalunga/Fado e Saudade
- Américo editou um CD com temas
variados

 Este ano lectivo, tal como nos anos anos anterio-
res, as turmas do pólo da ETAP de Vila Nova de Cerveira fi -
zeram uma visita de estudo ao  Aquamuseu do Rio Minho.
 Esta visita permitiu aos alunos uma viagem pelo 
Rio Minho, desde a nascente até à foz.
 Ao longo do trajecto, os alunos fi caram a conhecer 
as espécies piscícolas mais representativas do rio, como 
a truta, a tainha ou a lampreia. Além das cerca de quatro 
dezenas de peixes nos aquários, um casal de lontras vive 
no espaço exterior.
 Por outro lado, um museu mostra as artes da pes-
ca tradicional que atravessaram gerações de homens liga-
dos ao rio, além de equipamentos, materiais, utensílios e 
roupas utilizadas pelos pescadores.

 Encontra-se na Internet, no portal YouTube, um fi l-
me onde são apresentadas cenas dos jantares de sábado 
que se realizam no restaurante e residencial Kalunga, loca-
lizado na zona do Calvário, na freguesia de Gondarém.
 Com cerca de nove minutos, as imagens da Inter-
net mostram a actuação de Américo Santos Pereira, pro-
prietário do Kalunga, e também de outros participantes na 
parte musical.
 E continuando na música, o Américo (nome artís-
tico de Américo Santos Pereira) acaba de editar um CD, 
onde são apresentados diversos temas por ele interpreta-
dos, tudo num total de vinte melodias, havendo apenas, no 
vigésimo tema, “divagando sobre o fado menor”, a colabo-
ração de Fernanda Galamba.

Subsídio da Câmara Municipal
aos Bombeiros de Cerveira
 Em reunião do Executivo da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira foi aprovado, por unanimidade, a 
concessão de um subsídio de 2500 euros aos Bombeiros 
Voluntários locais.
 Essa verba destina-se à aquisição de material para 
combate a incêndios urbanos e foi solicitada pelos Solda-
dos da Paz depois de terem procedido a um levantamento 
das suas necessidades.

Centro Paroquial de Covas pediu
ajuda à Câmara Municipal para
um defi ciente que vive só
 Uma pessoa de fracos recursos, que vive só na 
freguesia de Covas e que ainda para se movimentar neces-
sita de transportar numa cadeira de rodas, está a precisar 
de ajuda.
 Por isso, o Centro Paroquial e Social de Covas 
pediu apoio à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
para essa pessoa que fi cou defi ciente devido a um aciden-
te. E o executivo deliberou, por unanimidade, prestar aju-
da.

Está previsto em Abril a conclusão 
da ligação a Cerveira da A28
 A ligação da A28 à freguesia de Gondarém tem 
prevista a conclusão em Abril do próximo ano. A via rápi-
da, que actualmente chega até Vilar de Mouros, terá mais 
cinco quilómetros de percurso, atravessando o Rio Coura, 
exactamente na referida freguesia caminhense de Vilar de 
Mouros.
 Portanto, tudo parece indicar que a ligação Viana 
- Cerveira, em auto-estrada, terá concretização em Abril de 
2008.

Empresa de transportes, com
sede em Cerveira, tem poupado
dinheiro abastecendo de
combustível os veículos em
Espanha
 A empresa de transportes internacionais João Pi-
res, com sede no concelho de Vila Nova de Cerveira, é 
uma das benefi ciadas com a compra de combustíveis em 
Espanha.
 Segundo foi referenciado recentemente, pelo “El 
Periódico de Cataluña”, a empresa, no ano passado, con-
sumiu «7 millones de litros de gasóleo, de los que más de 
seis millones los compro en España, com lo que se ahorró 
casi médio millon de euros».

Roubo de cinco placas
toponímicas na freguesia de
Nogueira no espaço de 15 dias
 Em cinco ruas das mais isoladas da freguesia de 
Nogueira foram roubadas, no espaço de 15 dias, as placas 
toponímicas. Igualmente os tubos galvanizados que  supor-
tavam as placas também desapareceram.
 Outro roubo, na mesma localidade, foi o das gre-
lhas que tapam as caixas das águas pluviais.
 Diz-se que tudo isto é para fazerem dinheiro, ven-
dendo os materiais roubados.
 A Junta de Freguesia de Nogueira já participou às 
entidades competentes todas estas anomalias.
 De referir, ainda, que o roubar as grelhas das cai-
xas das águas pluviais poderá causar perigo de acidente 
para quem possa passar nesses locais e não tenha conhe-
cimento do sucedido.

CERVEIRA NOVA

O JORNAL DOS CERVEIRENSES

HÁ 37 ANOS!!!
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:
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 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

OPINIÃO
Que seja construído
 A guerra colonial causou à mocidade do meu tem-
po muitas mortes, traumas psicológicos e problemas físi-
cos, estes últimos com graves sequelas que difi cilmente se 
apagarão.
 Além disso, pais perderam os fi lhos, irmãos ou ir-
mãs, as namoradas ou namorados, esposas ou maridos e 
até fi lhos fi caram sem pais.
 O serviço militar daquele tempo era rijo e obrigava 
à deserção de muitos jovens que fugiam para o estrangeiro 
clandestinamente e que só muito mais tarde tiveram pos-
sibilidade de regressar, os que não optaram por fi car nos 
países de acolhimento.
 No entanto, a chamada “carne para canhão”, os 
que foram para a frente de combate, eram os mais vulne-
ráveis, já que na retaguarda era outro cenário, e eu indirec-
tamente assisti aos confrontos entre ofi ciais e sargentos, 
sobre prioridades de embarque, pela vontade de serem 
mobilizados, pois nalguns casos compensava.
 Regozijo-me pela notícia vinda no Cerveira Nova 
de que estaria para breve a edifi cação de um monumen-
to em memória dos cerveirenses perecidos nessa maldita 
guerra. Terra que ama os seus fi lhos e neste caso, merece 
elogios e respeito pelos que ainda estão vivos.
 Cerveira merece um pedestal.
 O Alfredo e seus camaradas viverão e todas as fl o-
res serão poucas para colocar junto ao monumento futuro.

Coelho do Vale
(Damaia)

EDP melhora qualidade de
serviço na freguesia de Mentrestido

 A EDP Distribuição concluiu e colocou em serviço, 
em Novembro último, um novo posto de transformação e as 
respectivas redes de média e baixa tensão na freguesia de 
Mentrestido, localizado em Fiais.
 Estas novas infra-estruturas eléctricas vieram re-
forçar a rede de distribuição de baixa tensão existente, dis-
ponibilizando uma potência de 160 KVA, benefi ciando di-
rectamente 70 clientes dos lugares de Fiais, Cruz, Novais, 
Portela, Igreja, Carvalhal e Veiguinha em cujas instalações 
foram eliminadas as quedas de tensão.
 Globalmente, toda a população da freguesia sai 
benefi ciada, tendo presente que estas obras vieram permitir 
maior fl exibilidade de exploração da rede de baixa tensão, 
pela criação da possibilidade de efectuar reconfi gurações 
alternativas de alimentação e melhorando consideravel-
mente os níveis de tensão.
 Fica ainda potência disponível para fazer face a fu-
turos aumentos de consumos, quer dos clientes existentes, 
quer de novos clientes.

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS

MELHORAMENTO QUE SE DESEJAVA

 De enaltecer a espaçosa passagem recentemen-
te construída no acesso ao recinto do “Centro Comercial 
- Urbanização Cerveira”, pelo lado da Rua da Calçada. 
Refi ra-se que, anteriormente, já existia nesse mesmo 
acesso apenas um degrau, mas veio a verifi car-se que se 
tornava incómodo para as pessoas mais idosas devido às 
suas dimensões. Medida, pois, muito acertada.
 Foi, sem dúvida, uma interessante prenda de 
Natal do Menino Jesus para os utentes que se dirigem 
para o referido “Centro Comercial - Urbanização Cervei-
ra”, Lado Sul.

Gaspar Lopes Viana

Concerto do Quarteto de Cordas
no Convento de San Payo
 A Associação Cultural Convento de San Payo ofe-
receu aos amantes de música um concerto do Quarteto de 
Cordas com melodias de Haendel, Haydn, Mozart, Corelli, 
Pachabel e Vivaldi interpretadas pelos músicos: Evandra 
Gonçalves (violino I), Ariana Znachonak (Violino II), Luís 
Silva (viola) e Alexandr Znachonak (violoncelo).
 O concerto realizou-se no dia 8 de Dezembro no 
Convento de San Payo - Vila Nova de Cerveira.

Quatro taças de pedra foram
retiradas duma campa do
Cemitério Municipal de
Vila Nova de Cerveira
 Segundo informação de pessoa atenta a anoma-
lias que vão acontecendo no Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, desapareceram, da sepultura de Firmino 
Puga Costa, quatro taças em pedra.
 Tudo parece indicar que se tratou de um roubo, 
facto que já tem acontecido mais vezes no Cemitério Muni-
cipal.

 Na sequência dos problemas verifi cados na Esco-
la do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Loivo, cujo relato fi ze-
mos no número anterior de “Cerveira Nova”, temos agora a 
acrescentar que o estabelecimento de ensino foi encerra-
do.
 Os 14 alunos foram distribuídos por outras esco-
las, já que, e ao que se diz, não haveria professores inte-
ressados em leccionarem em Loivo, embora fonte ligada 
à Junta de Freguesia tenha afi rmado que o encerramento 
poderia ter surgido por vontade dos encarregados de edu-
cação.
 Depois de algumas escolas do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico do concelho de Vila Nova de Cerveira já terem sido 
encerradas, é mais uma (a de Loivo) que deixa de estar 
aberta aos alunos.

Na sequência de problemas foi encerrada a Básica de Loivo 
e os alunos foram distribuídos por outras escolas

Recenseamento Militar no
concelho de Cerveira é na
Secretaria da Câmara Municipal
 Todos os cidadãos portugueses do sexo masculi-
no que completem dezoito anos de idade no ano de 2008, 
bem como aqueles que tendo mais de dezoito anos não 
tenham ainda ultrapassado os trinta e cinco anos e não 
hajam sido excluídos em recenseamento anterior, são obri-
gados a apresentar-se ao recenseamento militar, durante o 
próximo mês de Janeiro, na Secretaria da Câmara Munici-
pal do Concelho da área de residência ou nas repartições 
periféricas ou administrativas das câmaras municipais dos 
concelhos de Lisboa e Porto, ou, ainda no posto consular 
da área respectiva para os residentes no estrangeiro.
 Na apresentação ao recenseamento militar, o ci-
dadão deve ser portador do bilhete de identidade ou de 
documento legal que o substitua e, na falta deste, de duas 
testemunhas idóneas que abonem a sua identidade.
 No caso de a apresentação ao recenseamento mi-
litar ser feita por representante legal do cidadão, este deve 
ser portador da sua identifi cação e de procuração legal 
com poderes bastantes para o efeito.

As datas contidas no endereçamento
do Jornal “Cerveira Nova”
 Na pequena folha de endereçamento do jornal 
“Cerveira Nova”, onde consta o remetente e o destinatário, 
são colocadas, por cima do nome do assinante, duas datas; 
uma, a primeira à esquerda, diz respeito à data início da 
assinatura e a outra, a da direita, menciona a data em que 
a mesma terminou ou terminará.
 Porém, por difi culdades informáticas, as mesmas 
são mostradas de modo diferente do habitual, isto é, ago-
ra, em vez de dia/mês/ano, aparece mês/dia/ano. Assim, 
chamamos a atenção desta pequena lacuna para que os 
nossos assinantes não fi quem preocupados. É que já foram 
muitos os assinantes que telefonaram ou passaram pela re-
dacção para chamar a atenção do possível erro das datas.
 Do facto, pedimos desculpa.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

28 de Novembro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período Antes da Ordem do Dia

Farmácia Correia Sampaio – Exposição• 
Estudo paisagístico dos acessos à ponte inter-• 
nacional de Vila Nova de Cerveira – Goian

Ordem do Dia

Aprovação da acta da reunião de 14 de Novem-• 
bro de 2007
Alterações ao plano plurianual de investimentos, • 
ao plano de actividades municipais e ao orça-
mento para 2008
Grandes opções do Plano e Orçamento para • 
2008

Património Municipal

Habitação social – Bairro Social da Mata Velha – • 
Atribuição de casas

Rendas e concessões

Arrematação, em hasta pública, de uma loja no • 
mercado municipal – Fixação da base de licita-
ção nos termos do artigo 7º do Regulamento do 
Mercado Municipal

Regulamentos Municipais

Actualização das taxas de publicidade• 
Actualização das taxas de urbanização e edifi -• 
cação

Associações Culturais, 
Desportivas e Humanitárias

Clube Desportivo de Sopo – Pedido de subsídio• 
Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-• 
tários de Vila Nova de Cerveira – Autoridade 
Nacional de Protecção Civil/Associação Nacio-
nal de Municípios Portugueses/Liga dos Bom-
beiros Portugueses – Equipas de intervenção 
permanentes
Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-• 
tários de Vila Nova de Cerveira – Projecto do 
quartel dos bombeiros voluntários
ADEIXA – Associação de dança do Eixo Atlânti-• 
co – Pedido de sala para sede
Associação Desenvolvimento Social e Local – • 
Orçamento rectifi cativo pedido de subsídio

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas

Pároco de Gondarém – Restauro da Capela de • 
S. Sebastião – Pedido de apoio

Escolas do Concelho

Acção social escolar – Ano lectivo 2007/2008• 

Loteamentos e Obras Particulares

Fixação do valor do seguro para licenciamento • 
dos depósitos de armazenamento de combustí-
vel

Expediente e Assuntos Diversos

Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

Animação económica do sector e maior
aproximação entre apicultores

 A I Feira do Mel do Alto Minho, promovida pela 
Associação de Apicultores entre o Minho e Lima (APIMIL) 
com o apoio da autarquia cerveirense nos dias 7 e 8 de De-
zembro, no Fórum Cultural, saldou-se numa iniciativa bem 
sucedida que permitiu animar economicamente o sector e 
garantir uma maior aproximação entre os apicultores da re-
gião.
 Englobando no programa a realização de activida-
des de educação ambiental e visitas guiadas das escolas 
aos expositores presentes e ao circuito do mel, a organi-
zação contribuiu igualmente para levar às camadas mais 
jovens da população todas as questões relacionadas com o 
sector que, tendo em conta o público alvo, eram apresenta-
das de uma forma lúdica e interactiva.  
 O presidente do município cerveirense, José Ma-
nuel Carpinteira, que realçou a componente educativa do 
certame, realçou a importância do evento como mola im-
pulsionada da actividade em toda a região, possibilitando 
uma refl exão séria e rigorosa sobre o futuro do sector nas 
vertentes da produção e comercialização.
 Para o concelho, este acontecimento é bem vin-
do porque garante a divulgação de um produto natural da 
região com elevada qualidade alimentícia, garantindo-lhe 
maior visibilidade junto dos consumidores. Paralelamente, 
acrescentou o autarca, permitiu atrair, durante dois dias, 

muita gente a Vila Nova de Cerveira. 
 De acordo com Alberto Dias, da APIMIL, o certame 
procurou, além da promoção do mel enquanto produto de 
excelência da região, contribuir para a implementação de 
estratégias de sustentabilidade do meio ambiente e desen-
volver estratégias de preservação com os sectores agrícola 
e fl orestal. 
 “O certame funcionou como palco de aproximação 
dos produtores e como espaço informativo da aplicação 
das novas regras de exploração e comercialização” escla-
recendo Alberto Dias, lembrando ainda que ”este primeiro 
evento dedicado ao mel procurou sensibilizar a participação 
de todos na valorização e melhoria da envolvente rural”.
 Além da presença de diversos expositores para 
informação e comercialização do mel, a I Feira do Mel do 
Alto Minho englobou conferências temáticas com oradores 
portugueses e galegos, a apresentação do plano apícola 
nacional 2008/2010, e a realidade e experiência vivida no 
país vizinho.
 Com cerca de 400 associados, a APIMIL escolheu 
Vila Nova de Cerveira para a realização da primeira feira do 
mel devido ao elevado número de apicultores existentes no 
concelho (o segundo depois da capital do distrito) e ao facto 
de a sede da associação estar localizada nesta vila.

Nova Pousada da Juventude inaugurada em Janeiro

 A nova Pousada da Juventude de Vila Nova de 
Cerveira, cuja cerimónia de lançamento da primeira pedra 
teve lugar no dia 4 de Novembro de 2006 numa cerimónia 
presidida pelo Secretário de Estado da Juventude e Des-
porto, Laurentino Dias, está praticamente concluída, faltan-
do apenas o arranjo dos espaços exteriores. 
 Embora sem data marcada, aquele equipamento 
de apoio à actividade e turismo juvenil, cujo protocolo de 
colaboração foi assinado com a Movijovem, em Setembro 
de 2001, começa a funcionar no decorrer do mês de Ja-
neiro, tendo sido adjudicada por cerca de 1,8 milhões de 
euros. 
 A nova Pousada da Juventude de Vila Nova de 
Cerveira disponibilizará 58 camas divididas por quartos du-

plos (alguns com instalações sanitárias privativas) e quar-
tos múltiplos, sala de convívio, refeitório, cozinha de alber-
guista e instalações sanitárias colectivas.
 A estrutura, que englobou a recuperação e amplia-
ção da escola primária da vila, contempla ainda um con-
junto de equipamentos lúdicos para o desenvolvimento de 
actividades conjuntas e acessos facilitados para jovens de 
mobilidade condicionada. 
 A actual pousada da juventude, situada no largo 
16 de Fevereiro num edifício antigo com espaço reduzido, 
possui 50 camas, sala de convívio e um pequeno parque 
de estacionamento. Devido à progressiva degradação do 
imóvel, a estrutura será desactivada logo que a nova entre 
em funcionamento.

Exposição/Venda "Na Tal Cerveira,
na Galeria Projecto
 A Galeria Projecto tem patente ao público, até 12 
de Janeiro, a exposição colectiva/venda “Na Tal Cerveira”, 
apresentando uma signifi cativa variedade de trabalhos em 
pintura, escultura, desenho e gravura pertencentes a artis-
tas de várias nacionalidades.
 As peças podem ser adquiridas a preços bastan-
te acessíveis, propiciando, desta forma, uma oportunidade 
única ao público de possuir ou oferecer originais de jovens 
artistas e consagrados, contribuindo para a tradição social 
e cultural da nossa sociedade de uma forma original e va-
liosa.
 Participam nesta exposição os artistas Agostinho 
Santos, Álvaro Queirós, Augusto Canedo, Cármen Beren-

guer, Cristian Domecq, Dacos, Elsa Lé, Elsa César, Eva Da-
vidova, Eugénio Vizuete, Fátima Peña, Fernando Roldan, 
G. Meriño, Henrique Silva, Ignácio Casares, Jaime Isidoro, 
Johanna Speidel, John Yerdon, Juan Ávila, Maria Adair, Mi-
guel D'Alte, Pedro Oliver, Susana Bravo, Rania Rangou, e 
Roxy Walch.
 A mostra pode ser visitada de segunda a sexta das 
09h00 às 18h00, e aos sábados e feriados das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Fica o convite para visitar a 
Galeria Projecto e a sugestão de, nesta época de reencon-
tros, afectos e solidariedade, adquirir uma das peças em 
exposição.

CERVEIRA -
‘Vila das Artes’
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Que podemos oferecer nós a
Cristo neste seu aniversário?
 A todos os colaboradores do jornal “Cerveira 
Nova”, assim como a todos os seus leitores, desejo um 
Santo Natal e um Ano Novo cheio de saúde, alegria e paz.
 Esta época tem um signifi cado especial para mim, 
pois todo o simbolismo que a mesma acarreta, as práticas 
da nossa igreja em homenagem à chegada do Messias, 
a nossa eucaristia..., tudo isto é celebrado de uma forma 
muito bela.
 Aproxima-se o Natal apressadamente. As pessoas 
andam numa afã, de loja em loja, em busca de prendas 
apropriadas para os seus mais queridos. Uma faina tão 
grande que o fundamental do Natal, o nascimento do Sal-
vador, fi ca afogado nessa azáfama.
 Que podemos oferecer nós a Cristo neste seu ani-
versário?
 Porque não fazer como um saltimbanco que deci-
diu oferecer ao Menino Jesus uma cambalhota... Esta cam-
balhota desajeitada deve ter agradado ao Menino, talvez 
mais do que grandes e mais valiosas prendas.
 Neste maravilhoso circo da vida, todos temos 
cambalhotas para oferecer ao fi lho de Deus. Talvez um 
salto para um patamar mais perfeito, talvez um salto para 
fugir à tentação, talvez um salto para cumprir melhor as 
nossas tarefas e responsabilidades. Talvez um salto para 
nos levantarmos de uma queda moral. Quantas cambalho-
tas terá dado aquele saltimbanco para conseguir cair bem, 
para conseguir dar uma boa cambalhota?
 Quanto esforço, quanta luta, quanta generosida-
de, quanto exercício para que a nossa cambalhota ofereci-
da a Cristo seja perfeita, seja agradável, seja aceite, como 
a prenda encantadora daquele artista de circo.
 Vamos pois aproveitar esta época Natalícia para 
ir à missa, não para lavar os pecados, mas sim para os 
evitar.

Natália Gonçalves
(Campos)

Chegou o Pai Natal
Poema de Manuel Viegas

O Pai Natal já chegou
Ho! Ho! Ho! Logo gritou
Com as renas a puxar
O trenó vindo p’lo ar

À meia-noite é a deita
Todos se vão recolher
E o Pai Natal aproveita
P’rós sapatinhos encher

Desce pela chaminé
Caminha pé ante pé
E vai pôr muito em segredo
O almejado brinquedo

Depois lá vai pelos ares
A outras terras e lares
Distribuir alegria
Por ser solene este dia

É o dia que conduz
Ao nascimento de Jesus
E segundo reza a história
É um dia de glória

‘Inda não há sol nascente
Já a pequenada contente
Acorda num salsifré
A caminho da chaminé

Ver se o Pai Natal deixou
O que cada encomendou
Depois é vê-los contentes
Alegres e sorridentes

Famílias em alvoroço
Reúnem-se num almoço
E dão graças ao Senhor
Por tanta paz e amor

As rabanadas, as broas
Muitas outras coisas boas
Fazem parte do festim
Muito alegre até ao fi m

Dia em que Jesus nasceu
Por isso é tão especial
P’ra todos desejo eu
Um Santo e Feliz Natal

“Inquietação no Natal”
Aproxima-se o Natal
É o mês da euforia
Em nome do Pai Natal
Anda tudo em correria

Adquire-se o supérfl uo!
Alguns gastam sem medida,
Havendo povos no mundo
Sem terem direito à vida

Pelo espírito do Natal
Nunca foram bafejados
Com canhões a disparar
Pela guerra dizimados

Natal é todos os dias
É quando o homem quiser,
Que bem o diz o poeta,
E assim, devia ser

Se o lema se cumprisse
Pelo homem, dia a dia,
Haveria mais partilha
Ninguém na terra sofria

Ao longo de gerações,
Muitos povos a sofrer
Destruídos, deslocados
Do chão que os viu nascer

Na era do consumismo
Muito laço a desfazer
Havendo tantos milhares
Sem nada ter p’ra comer

E no meio desses milhares
Temos muitas criancinhas
Onde os ecos do Natal
Nunca chegam, coitadinhas

Diz-se, mas não é verdade!
Ser das crianças o Natal
E as dos países em guerra?
Serão vistas como tal??

São de facto criancinhas
Sem terem direito a ser
Estropiadas, com fome,
Condenadas a morrer

Neste mundo conturbado
Tendo Pai Natal, ou não!
Que se agitem consciências
Para haver amor e pão

Num Natal imaginário
Sem cobiça por milhões
Que se altere a sociedade
E se calem os canhões!!!

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Mensagens de Boas-Festas
 Tiveram a gentileza de enviar mensagens de 
Boas-Festas:
 José Pita Guerreiro, Governador Civil de Viana 
do Castelo; Junta de Freguesia de Nogueira; José Ar-
tur Amorim (França); OVIBEJA (Beja); Manuel José da 
Cunha Viegas (Lisboa); Maria Julieta Martins Vicente 
Leite (Figueira da Foz); Humberto de Sousa Reina (Vila 
Nova da Telha); Jardim de Infância de Campos; José 
Fernandes Pereira do Outeiro (Mem Martins); Natália 
Gonçalves (Campos); Salvador J. Pestana de Carvalho 
(Afi fe); João Maria Lopes Venade (Vila Nova de Gaia); 
Gaspar Lopes Viana (VNCerveira); Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros); Magalhães Costa (VNCerveira); Fun-
dação S. João de Deus (Lisboa); Joana de Bragança 
(Lisboa); Paulo Bernardo (Lisboa), Conselho Executivo 
do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; 
Associação de Futebol de Viana do Castelo; Clube Des-
portivo de Cerveira; Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira; Junta de 
Freguesia de Vila Nova de Cerveira; José Luís Manso 
Preto (Viana do Castelo); Grupo de Amigos de Olivença 
(Lisboa); e Mafalda Queirós (Lisboa).
 Agradecemos e retribuímos todas as mensa-
gens de Boas-Festas que recebemos.

É tempo de ser Natal
Já é Natal!
Natal?
Ainda é tempo de guerras, violência e desentendi-
mento! E dizem que é Natal?
Ainda é tempo de preguiça, desânimo, medo e sofri-
mento! E dizem que é Natal?
Natal?
Ainda é tempo de opressão, mentiras, calúnias e 
ambição! E dizem que é Natal?
Ainda é tempo de ódio, inveja, e solidão! E dizem 
que é Natal?
Natal?
Ainda é tempo de fome, desemprego, e racismo! E 
dizem que é Natal?

Já é Natal!
É Natal nas lojas, nas casas e nas ruas!
Há símbolos de estrelas e luas,
Presentes e jogos perfeitos.
É tempo de defender
Para que não possa acontecer
Espezinhar humanos direitos.

Natal é tempo de alma lavada e de coração aberto,
Da paz e verdade mais perto
E da liberdade sonhada!
Natal é tempo de magia e de sorriso!
E de ter o que é preciso,
De alegria reconquistada!

Natal é tempo de, no silêncio, descansar!
Sem andar sempre a pensar
No que “comer” amanhã!
Natal é tempo de união e ajuda
Já que o salário não muda
E o diálogo não mora cá!

Natal é tempo de força e de vida,
De felicidade sentida
De justiça no coração!
Natal é tempo de, com vontade, trabalhar,
Ser irmão e acompanhar
Com respeito e educação!

Natal é tempo de aceitar e perceber
E o consumo conter
Com uma atitude diferente!
Natal é tempo de aprender a saber ser
A vida futura enobrecer
Pensando no ambiente!

O Natal teria mais dádiva e mais sabor
Se o mundo fosse de amor
E a regra fraternidade.
É tempo de ser Natal
Pois Jesus vem afi nal
Mão na mão, com amizade!

Natal 2007
Aida Guerra da Silva

VISITE-NOS NA INTERNET EMVISITE-NOS NA INTERNET EM

http://www.cerveiranova.pthttp://www.cerveiranova.pt
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NATAL
 O que signifi ca esta quadra festiva? Signifi ca so-
lidariedade, concórdia, família, nascimento de Jesus. Em 
suma: - A felicidade e bem-estar do homem, hoje e sem-
pre.
 Porém, no presente será mesmo assim? Não te-
nhamos dúvidas. Não. Natal, é apenas para uma minoria. 
Natal é para grandes senhores, para os grandes comércios, 
grandes monopólios. Os modestos comerciantes, o povo 
anónimo, esse povo martirizado, praticamente sem recur-
sos, esse povo sofredor, esses desprotegidos da sorte. 
Todos estes, não têm Natal. Natal ainda é para a grande 
negociata e outras manobras.
 Tantos milhões de euros desperdiçados, fariam 
tanta gente feliz. Porque Deus criou o homem para viver 
ditoso, porém, esse desígnio de Deus nunca foi cumprido, 
porque a culpa continua a ser da desobediência dessa re-
gra, do próprio homem.
 A sua ganância, o seu desprezo pelo seu seme-
lhante. O hábito de criar e buscar fortuna, tantas vezes ape-
nas, onde há sofrimento e miséria.
 Portanto, Natal, seria melhor para quase todos, 
concretamente, os desprotegidos, se o homem, esse gran-
de homem, se porventura alguma vez o foi, fosse mais so-
lidário, mais humano com o seu semelhante, ou seja com 
aquele que mais precisa.
 Milhões por esse Mundo de cristo a viverem em 
autêntico sofrimento e miséria. Esses países em guerra, o 
seu sofrimento. Há dinheiro para armas, com elas se co-
meteram os mais terríveis crimes, entre homens, mulheres 
e crianças. Autêntica crueldade. Estes também não têm 
Natal. E o nosso país? Também há miséria, há sofrimento. 
No entanto, para muitos dos nossos políticos, vivemos num 
mar de rosas. Pudera - o que lhes falta?
 A nossa época caracterizada pelo esbanjamento, 
pela ganância, não tenhamos dúvidas, o homem perdeu o 
conceito da realidade da vida, cuja vida se resume: - Vie-
mos a este Mundo sem nada e, manifesto é, que dele nada 
levamos.
 Jesus Cristo ao ver tanta ambição, essa ambição 
desordenada disse: - Que aproveita o homem em ganhar o 
Mundo inteiro, se logo perde a sua alma? Todos temos de 
nos consciencializar desta verdade. Portanto, Natal, todos, 
devíamos ter direito a ele.
 Aproveito para desejar ao Exmo. senhor director 
do jornal Cerveira Nova, seus colaboradores, assinantes e 
leitores, um 

BOM NATAL E FESTAS FELIZES.

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

NATAL
...Que outrora eu tanto gostava!!!

Em miúda, na quinta, com a casa cheia de gen-
te...
Que felicidade!!!

Pôr o sapatinho na chaminé esperar pela meia-
noite!!!

Que correria fazíamos por aqueles corredores... 
que excitação... que gozo...

Chegar à cozinha e vermos os presentes que 
o “Pai Natal” tinha deixado, a todos, grandes e 
pequenos!!!

Depois crescemos e, pessoas queridas partiram!

Apesar da casa mais vazia, este dia era sempre 
uma festa...

Os pequenos deram lugar aos outros... os seus
fi lhos...

E tudo parecia ter voltado ao mesmo... só que
agora, éramos nós que fazíamos de “Pai Natal”...

Vários anos assim aconteceu... até que, chega-
dos
a este 2007, que já nos trouxe tristeza, estamos
apenas três... eu e meus Pais!

Congratulo-me é claro, de ainda os ter junto de 
mim, mas algo me falta... sinto um vazio muito 
grande e, quando nesta época do ano devia ter 
luz e cor, só tenho escuridão!!!

Dai-me de volta alguma luz, nem que seja ape-
nas a de uma candeia!!!

Por favor Senhor!!!

AnamiS         

Natal diferente
Já aí vem o Natal
Já se sente chegar,
N. Senhora e S. José
Já lá vão a caminhar
Para Belém
O menino Jesus esperar.
Foi numa manjedoura
Que o menino nasceu
Uma estrela lá no Céu
Se via a brilhar
Os pastorinhos
E os Reis Magos
Se puseram a caminhar
Para verem Deus menino
Que vinha de chegar!...
Com presentes para lhe dar
E também o adorar!...
Era assim que contavam
A história às crianças
No Natal
Da minha infância
Pelo presépio representado
Em Dezembro de cada ano
Esta magia nos envolvia
Numa alegria melancólica
Porque o menino Jesus
Ia chegar
No sapatinho alguma
Coisa deixar
Esperando ansiosos o Natal
Para ir à igreja
O Deus menino beijar
Hoje!... É diferente
É o Pai Natal
Vestido de vermelho
Com barbas brancas
Saco às costas
Que pelo Natal distribui os presentes
Mas as crianças
Esperam ansiosas o Natal
Como sempre!...
E vibram de contentes
Por o Pai Natal
Lhes trazer os “presentes”

Gracinda
(França - Dezembro, 2007)

Como é lindo o Natal
Com o Natal a entrar
Eu penso estar outra vez
A todos quero abraçar
Nesta quadra que Deus fez

Estou sempre a sonhar
Que a outro ano chegarei
Ó quem me dera voltar
Deus sabe se voltarei

Com saúde eu desejo
Uma boa consoada
Este ano ainda vejo
Como brinca a criançada

Emigrantes que longe estais
Um abraço vos quero dar
Que passeis muitos natais
Com saúde para amar

Em tributo de amor
Foi isto que eu fi z
Quero dar muito calor
E novo ano feliz

E aos que estão no além
Uma prece quero dar
Porque ainda há alguém
Que de vós se quer lembrar

Assim eu vou terminar
Com meu amor fraternal
Espero para o ano voltar
Desejo-vos feliz Natal

Judite Carvalho
(Cerveira)

Saudação Natalícia
 Venho, por este meio, desejar ao Exmo. Sr. J. Lo-
pes Gonçalves, mui digno director do jornal Cerveira Nova, 
um Santo e Feliz Natal e Ano Novo muito próspero na sua 
continuada missão em dirigir os destinos do jornal, como 
garantia da defesa e interesses da vila e seu concelho, em 
prol duma expansão frutuosa e sempre crescente em assi-
nantes e seus dedicados leitores.
 Aproveito ainda esta oportunidade para, também, 
desejar nesta quadra festiva a todos os seus colaborado-
res, assinantes, leitores e dedicados beneméritos e suas 
famílias, uma Santa Paz, muito amor e saúde e que o Novo 
Ano traga consigo aquele mensageiro sempre tão desejado 
nestas datas, como portador de tudo de bom que se possa 
desejar!

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Boas-Festas
 Aproveito esta quadra Natalícia para cumprimentar 
muito cordialmente o Sr. director, toda a equipa do jornal 
e estimados leitores, desejando um Bom Natal e um Novo 
Ano recheado das maiores venturas, onde reine a felicida-
de, a esperança e com tudo de bom que a vida possa pro-
porcionar.

Gaspar Lopes Viana
(Cerveira)

Colaborações para este 
número especial de Natal 
de “Cerveira Nova”

É com satisfação que referimos que para este núme-
ro especial de Natal contamos com a boa colaboração dos 
nossos anunciantes e também com a participação dos ha-
bituais e até não habituais cronistas.

Como leitores poderão verifi car que a quantidade de 
anúncios com referências ao Natal é bastante considerável 
e os textos, quer em prosa, quer em verso, também alusi-
vos à quadra Natalícia, são em número elevado.

Os agradecimentos a todos os que se integraram na fei-
tura desta edição, com os desejos de BOM NATAL e FELIZ 
ANO NOVO.

“Cerveira Nova”

O presépio da Flagrante de Natal
da primeira página foi pintado
por uma artista cerveirense

O presépio cuja fotografi a ilustra a fl agrante da primeira 
página desta edição de “Cerveira Nova”, foi pintado pela 
artista cerveirense Fátima Palhares, artesã que ainda re-
centemente, concretamente no número de 5 de Novembro, 
esteve em destaque na secção de entrevistas “A Figura”.

Presépios idênticos pintados pela referida artista já es-
tão colocados em alguns templos e também em casas par-
ticulares.

“Na Tal Cerveira” até 12 de
Janeiro na Galeria Projecto

Continuamos a informar que, como já tem acontecido 
em anos anteriores, mais uma vez se realiza “Na Tal Cer-
veira”, uma exposição colectiva de pintura, escultura, dese-
nho e gravura, que estará na Galeria Projecto até ao dia 12 
de Janeiro.

O horário de funcionamento desta mostra é de segunda 
a sexta, das 9 às 18 horas, e sábados e feriados, das 10 às 
13 e das 14 às 18 horas.

Concerto de Fim de Ano com os
corais de Vila Praia de Âncora, 
Viana do Castelo e Vila Nova de
Cerveira

No Cine-Teatro dos Bombeiros de Vila Nova de Cerveira 
terá realização, no dia 29 de Dezembro, com início às 21,30 
horas, o Concerto de Fim de Ano.

Nesse acontecimento actuarão os corais polifónicos de 
Viana do Castelo e de Vila Nova de Cerveira e o Orfeão de 
Vila Praia de Âncora.

Igualmente, no mesmo concerto, participará o organista 
Jorge Barbosa.
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“NATAL”
É época de ser bom.
De acariciar as crianças.
De falar e de ouvir com carinho.
De abraçar os amigos e oferecer 
                                       [lembranças].
É dia de pensar nos que sofrem.
De lhes darmos coragem para aceitar o 
                                             [destino].
De perdoar aos que não merecem.
De meditar sobre a nossa existência.
De dar à vida um sentido.

Crianças e Educadora do
Jardim-de-Infância de Campos

O Presépio no Terreiro de Cerveira volta a ser atracção
É novamente 

atracção, no Terrei-
ro de Vila Nova de 
Cerveira, o Presépio 
que se encontra no 
lado Norte do exte-
rior da Igreja Matriz.

As imagens, em 
tamanho natural, 
das fi guras princi-
pais que integram 
o Presépio tornam 
esse repositório da 
tradição católica 
numa paragem qua-
se obrigatória no 
centro histórico da 
vila.

Mimos para o Natal na Casa
do Artesão em Cerveira

Na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira estará 
patente ao público, na Casa do Artesão, até ao dia 13 de 
Janeiro, a exposição-venda “Saberes Tradicionais de Cer-
veira: mimos para o Natal”.

O funcionamento da mostra será de sexta-feira a do-
mingo, das 14 às 17 horas, e sábados, das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas.

Festa de Natal dos jardins de
infância e de escolas básicas
(1.º ciclo) do concelho

No dia 14 de Dezembro teve lugar no Ci-
ne-Teatro dos Bombeiros a festa de Natal dos 
jardins de infância e das escolas do 1.º ciclo 
do ensino básico do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.

Durante várias horas, de manhã e de tarde, 
a pequenada concelhia esteve em animada di-
versão.

Concelho de Vila Nova de Cerveira com iluminações de Natal
Como tem sido habi-

tual nas quadras natalí-
cias em vários locais do 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira, há iluminações 
alusivas, destacando-se, 
por exemplo, na sede do 
concelho, os Paços do 
Concelho e a “Memória”, 
no Largo do Terreiro.

Já se está tornando 
uma tradição este inte-
resse em iluminar, com 
cores variadas, os pon-
tos mais destacados das 
terras cerveirenses e, 
concretamente, no perío-
do das festas de Natal e 
Ano Novo.

Conto
- “O Roubo dos Brinquedos”

Numa manhã de 23 de Dezembro, os duendes que aju-
davam o Pai Natal a arrumar os presentes para as crianci-
nhas, cansaram-se depois de tantas horas trabalharem e 
foram descansar. Enquanto descansavam, ouviu-se um ba-
rulho atrás da porta do armazém, onde estavam os brinque-
dos. Quando os duendes acordaram, viram que não tinham 
os brinquedos no armazém (tinham sido roubados).

Por quem? Aí vem o mistério. Os duendes fi caram des-
confi ados, fi zeram mais brinquedos e fi caram acordados 
para ver se conseguiam descobrir o ladrão, porque quem 
foi havia de aparecer para roubar outra vez. Dito e feito, o 
ladrão apareceu!

Era um menino muito pobre que roubava os brinquedos 
para dizer na escola que tinha dinheiro, porque os colegas 
diziam mal dele por ser pobre. O Pai Natal sentiu pena do 
menino e convidou-o para dar uma volta de trenó. O menino 
aceitou e lá foi com o Pai Natal e ao fi m de dar uma volta de 
trenó com o Pai Natal foi para casa. O rapaz, ao encontrar-
se com os colegas, dizia-lhes que tinha ido dar uma volta 
de trenó com o Pai Natal. Os colegas do rapaz nunca mais 
gozaram com ele. E o rapaz voltou ao local onde vivia o Pai 
Natal pedir desculpas por roubar os brinquedos, mas o Pai 
Natal deixou o menino fi car com os brinquedos.

Tânia Domingues
Aluna do 6º C da Escola eb23 de Vila Nova de Cerveira

Texto extraído do site: http://generalgw.blogspot.
com/2007/12/177-conto-de-natal-iii.html

CERVEIRA NOVA

O JORNAL DOS CERVEIRENSES

HÁ 37 ANOS!!!

Coral de Vila Nova de Cerveira
num concerto de Natal em 
Vianado Castelo
 No dia 22 de Dezembro o Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira estará no Teatro Municipal Sá de Miran-
da, em Viana do Castelo, onde participará num concerto de 
Natal.
 Actuarão ainda uma orquestra sinfónica, o Orfeão 
de Vila Praia de Âncora e o Coral Polifónico de Viana do 
Castelo.

Ofi cina de Natal na Biblioteca
Municipal de Cerveira

De 4 a 7 e de 12 a 19 de Dezembro houve ofi cinas de 
Natal na sala infanto-juvenil da Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.

Crianças e jovens participaram em decorações natalí-
cias da sala de leitura e ainda se dedicaram a escrever 
postais de Natal.

Festa de Natal dos Bombeiros
de Vila Nova de Cerveira

Decorrerá no dia 23 de Dezembro a Festa de Natal dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, com o se-
guinte programa:

Formatura, às 8h45; hastear da bandeira, às 9h00; ro-
magem ao cemitério, às 9h30; missa na Igreja Matriz, às 
11h00; formatura do corpo activo, às 14h30; sessão solene 
no Cine-Teatro, às 14h45; desfi le motorizado, às 16h00; e 
entrega de lembranças, às 17h00.
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“A FIGURA”
JOSÉ LUÍS MANSO PRETO, UM JORNALISTA NATURAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA COM ACTIVIDADE EM 

ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DE PORTUGAL E DE ESPANHA E QUE FOI AUTOR DO FAMOSO 
LIVRO “MINHO CONNECTION”

Natural de Vila Nova de Cerveira, onde nasceu há 51 
anos, o jornalista José Luís Manso Preto reside, actual-

mente, em Viana do Castelo.
Iniciou a sua actividade profi ssional, há mais de um 

quarto de século, no Jornal o “Comércio do Porto” e, 
desde então, tem trabalhado nos mais conceituados 

órgãos de comunicação social de Portugal e também 
de Espanha.

Pessoa de uma grande coragem e competência, 
tem-se distinguido no jornalismo de investigação, bem 
patente no famoso livro que publicou intitulado “Minho 

Connection”.
É membro da direcção do Sindicato dos Jornalistas 
e destaca-se na sua acção extra-profi ssional o seu 

profundo e sentido empenhamento no apoio às asso-
ciações galegas de luta contra o tráfi co de droga e de 

apoio a toxicodependentes em recuperação.
É esta personalidade cerveirense, José Luís Manso 
Preto, que neste número especial de Natal temos a 

honra de colocar em “Cerveira Nova” no pedestal de “A 
FIGURA”

impulso em termos de desenvolvimento. Refi ro-me pri-
meiro e com enorme carinho ao Sr. Germano Cantinho, 
mas também pela simpatia e reconhecimento ao Sr. 
Eng. Carpinteira. São exemplos plenos de que, quan-
do se está na política ao Serviço de Causas, Valores e 
Princípios, a Obra nasce! Acho que a minha terra devia 
juntar estes dois cidadãos exemplares – e agora fala-se 
tanto em Cidadania! – e promover-lhes uma homena-
gem de gratidão! Lanço esse desafi o ao ‘Cerveira Nova‘ 
que tem sido, também, uma voz actuante  e infl uente na 
defesa da população da região.
 CN – Que opinião tem sobre isso?
 MP - Que as Homenagens devem ser feitas en-
quanto estão entre nós as pessoas dignas desse reco-
nhecimento público !
 CN – Há quantos anos iniciou a actividade de 
jornalista?
 MP - Ainda parece que foi … ontem! Lembro-me 
perfeitamente do primeiro dia em que entrei na Redac-
ção de ‘O Comércio do Porto‘ quando a sede era na 
Avenida dos Aliados. E já lá vão 26 anos!...
 CN – Quais os órgãos de comunicação so-
cial em que tem trabalhado?
 MP - Ui! Em tantos! Mas de momento ‘estacio-
nei‘ no ‘Expresso‘ e no ‘El País‘ (espanhol).  E tenho 
colaborado em reportagens em televisões portuguesas 
mas também estrangeiras.
 CN – Em que trabalhos jornalísticos correu 
maiores riscos?
 MP - Sem dúvida em reportagens de investiga-
ção na área do tráfi co de droga em grande escala.
 CN – Quantas vezes foi a tribunal, processa-
do por textos que publicou?
 MP - A área de investigação criminal creio ser a 
mais confl ituosa pela complexidade de que se reveste. 
É fácil escrevermos uma ‘peça‘ quando, por exemplo, 
cobrimos um julgamento onde os riscos são quase nulos 
desde que sejamos objectivos e rigorosos. Agora quan-
do avançamos com reportagens apontando nomes, 
conexões, rotas, ‘fumos‘ de cumplicidades ou corrup-
ção, então aí estamos verdadeiramente a ‘dar o peito 
às balas‘ … Não conheço um único jornalista que se 
mova nesta área que não tenha sido confrontado com 
processos judiciais. E não raramente temos razão antes 
do tempo !…
 CN – Foi condenado em algum dos proces-
sos?
 MP - Então nos últimos anos, com o novo ‘Es-
tatuto dos Jornalistas‘, agravado há cerca de 3 meses, 
nomeadamente no que diz respeito ao sigilo profi ssional 
e violação do segredo de justiça, quase se pode afi rmar 
que ‘estamos condenados‘ mesmo antes de escrever 
… Parece um paradoxo mas quem está dentro do as-
sunto  e fi zer uma análise séria e objectiva, pensará o 
mesmo!... Haverá alguém, neste país, que acredite que 
há liberdade de imprensa?!!!  Nem os poetas – que são 
poetas … - acreditam!
 CN – Qual o processo mais complicado, da-
queles em que se viu envolvido?
 MP - Quando fui detido e metido numa cela à 
ordem do Tribunal da Relação por me recusar denunciar 
uma ‘fonte de informação‘, negando-me a violar o ‘sigilo 
profi ssional‘ previsto na Constituição Portuguesa e no 
Código Deontológico dos Jornalistas ! Foi a ‘medalha 
de ouro‘ da Justiça que recebi como reconhecimento 
por cerca de 25 anos de luta incessante contra um dos 
piores crimes que conheço: o tráfi co de droga! Indiví-
duos que enriquecem em proporção directa às mortes 
que causam, à destruição dos jovens e suas famílias por 
arrastamento, não podem ser olhados com um ‘encolher 
de ombros‘ ou medo da nossa parte. Que sociedade é 
esta que tanto se preocupa – e bem! – com a extinção 
de determinados animais, da forma como são mortos, 
da preservação da natureza, da poluição e parece des-
denhar a saúde e bem-estar dos nossos fi lhos, dos ho-
mens de amanhã?!!!
 CN – Além do “Minho Connection”, publicou 
mais algum livro?
 MP - Vontade não me falta até porque há maté-
ria abundante, infelizmente! Mas … com esta lei de im-
prensa?! Só falta obrigarem os advogados e os médicos 
a violarem o ‘sigilo‘ e exigir que os padres denunciem os 

 Cerveira Nova (CN) – De onde é natural?
 Manso Preto (MP) - Vila Nova de Cerveira.
 CN – Com que idade saiu de Vila Nova de 
Cerveira e para onde foi residir com os pais?
 MP - Saí com cerca de 4 anos e vim para Viana 
do Castelo onde os meus pais ‘construíram‘ a Farmácia 
Moderna, depois de uma experiência na mesma área 
que tiveram em Vila Nova de Cerveira de onde guardam 
ricas recordações e vivências que ainda hoje eles recor-
dam com muita ternura e saudade.
 CN – Tem alguma recordação, quando crian-
ça, de Vila Nova de Cerveira?
 MP - Era demasiado pequeno mas recordo-me 
da fi gura imponente do ‘Zé do Barraco‘ que metia-me tal 
respeito que, quando o via na farmácia, logo eu  fugia 
para trás de uma parede de onde só saía quando ele 
se ia embora. Mas – é curioso! – metendo-me respeito, 
ao mesmo tempo deixava transparecer uma imagem de 
pessoa boa e afectiva.
 CN – Tem acompanhado, ao longo dos anos, 
as modifi cações operadas no concelho de Vila Nova 
de Cerveira?
 MP - Naturalmente! E a História do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, quando um dia for feita de-
sapaixonadamente em termos políticos, não deixará de 
enaltecer dois autarcas, dois verdadeiros Senhores na 
própria acepção da palavra pela entrega e desprendi-
mento material pessoal e total que deram um enorme 

pecados das confi ssões !...
 CN – Voltando, agora, à sua juventude, recor-
do que pouco depois do 25 de Abril de 1974 o vi em 
actividade política com intervenções que, na altura, 
eram muito corajosas. Continuou, depois, com ac-
ção política?
 MP - Sempre acreditei em Causas! Nos tais Va-
lores e Princípios que ‘bebi‘ da educação que os meus 
pais me deram. Não era nada fácil ser do CDS naqueles 
tempos conturbados por que passámos. Porém, a partir 
do momento em que comecei a exercer a minha profi s-
são, pelas mais variadas razões fui-me distanciando da 
actividade partidária.
 CN – Ficou decepcionado com a vivência po-
lítica ou fi cou com boas recordações?
 MP - Fiquei, naquela altura e enquanto militan-
te activo, de consciência tranquila porque fi z aquilo que 
entendi devia fazer! Era no que acreditava! Nos dias que 
hoje correm, interrogo-me muitas vezes sobre como se 
fazia política naqueles tempos, o contraste de motiva-
ções … É por isso que há muita gente de valor que não 
se envolve partidariamente! E os que ainda acreditam 
que ‘o Pai Natal chega de trenó‘ , têm os dias contados 
… E digo isto com mágoa dado que se um dia se propor-
cionasse, gostaria de fazer algo pela terra onde nasci e 
sou especialmente acarinhado, não por mérito próprio, 
mas pelo ‘legado‘ que os meus pais aqui souberam dei-
xar!
 CN – Que aconselha a alguém que se vai ini-
ciar nas actividades jornalísticas?
 MP - Que tenham cuidado no que escrevem 
porque não vislumbro no horizonte nada de bom!
 CN – Está satisfeito ou arrependido por ter 
escolhido o jornalismo como profi ssão?
 MP - Sinto-me realizado profi ssionalmente por-
que, a partir de determinada altura, encarei o meu em-
penhamento com o espírito de missão perante um dra-
ma que estava a prever e, para nossa desgraça, veio 
a confi rmar-se: Portugal e especialmente o Alto Minho 
transformou-se num ‘santuário‘ para estas redes inter-
nacionais de tráfi co de droga que ainda aqui operam. 
E muitas vezes são dirigidas de dentro das próprias ca-
deias onde era suposto não entrarem telemóveis !…
 CN – Esta entrevista é para publicar no nú-
mero especial de Natal no Cerveira Nova de 20 de 
Dezembro. Que mensagem natalícia quer deixar aos 
leitores?
 MP - Se me fosse possível, gostaria de dar a 
todos os meus conterrâneos um ‘abraço do tamanho do 
mundo‘ como costuma dizer um meu grande amigo, da-
queles que falam com ‘o coração na boca‘. 

José Lopes Gonçalves
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E eis que o anjo do Senhor veio sobre eles, e a glória do Senhor os cercou de resplendor, e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse. Não temais, porque eis aqui vos 
trago novas de grande alegria, que será para todo o povo: Pois na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis 

o menino envolto em panos e deitado numa manjedoura. (S. Lucas 2:9-12). 

COMENTÁRIO
(2007-12-B)

JESUS NASCEU EM BELÉM
 É sempre oportuno, necessário mesmo, relembrar 
os acontecimentos tão especiais, que rodearam o nasci-
mento do Senhor Jesus. É que aquele menino, nascido lá 
na manjedoura, vinha mesmo revolucionar o curso moral, 
espiritual deste mundo em que vivemos.
 E digo que é necessário relembrar aos povos do 
nosso tempo, porque tudo se está conjugando para des-
vanecer e abafar, e se isso fosse possível, até anular a 
presença e a infl uência da Pessoa de Jesus Cristo e toda 
a consequência da Sua obra em prol da humanidade. Vi-
vemos num mundo, de tal maneira materialista, criminoso, 
ambíguo e confuso religiosamente, mas sem conteúdo de 
verdade, ocultismo de várias espécies, que praticamente 
os povos parecem não estarem à altura de meditarem e 
aprofundarem o signifi cado real da vinda da verdade dos 
ensinos e da obra expiatória deste Jesus, que, embora con-
tinuando rejeitado por uma percentagem de pessoas, para 
muitos, não tantos como deveria ser, ainda continua a ser o 
seu Senhor, Salvador e mestre.
 É necessário, pois, relembrar enfaticamente que 
este Jesus foi introduzido no mundo pelo próprio Deus, 
através do mistério da encarnação, operando no ventre da 
bem-aventurada Virgem Maria, trouxe consigo o segredo 
da paz com Deus e com os homens, da solução de tantos 
problemas que afl igem os povos constantemente. Tantos 
são os problemas e confl itos que enfermam o nosso mundo 
quotidiano.
 Vamos focar neste artigo Jesus como Salvador, 
pois esta palavra acompanhou de perto os acontecimen-
tos relacionados com o Seu nascimento. Acontecimentos 
sobrenaturais nos são narrados na Escritura Sagrada em 
volta deste nascimento tão humilde, simples e certo, mas 
não escapa ao bom observador inspirado, que foi o nasci-
mento mais majestoso e glorioso que teve lugar nesta terra, 
em todos os tempos.
 O anjo Gabriel esclareceu a Maria de que o que 
nela era gerado era obra do Espírito Santo, e o menino era 
Filho do Altíssimo. Quereis nascimento mais majestoso que 
este? Deus intervindo no mundo através do Espírito Santo, 
gerando o próprio Filho de Deus, vindo até nós, estando 

connosco, e conforme veio a verifi car-se mais tarde, veio 
mostrar-nos o caminho da vida eterna! Ensinando-nos tam-
bém a viver aqui o verdadeiro cristianismo.
 O anjo falando num sonho a José, mostrou clara-
mente que o interesse de Deus em pôr este  nome ao me-
nino era de que Jesus signifi cava Salvador, pois ele disse 
a José: - Pôr-lhe-ás o nome de Jesus porque salvará o seu 
povo dos seus pecados.
 Portanto, mais um assunto a relembrar e a pro-
clamar o mais alto possível, com a maior autoridade pos-
sível, que Jesus salva, que Jesus é o Salvador, pois Ele 
mais tarde, na cruz do Calvário deu a Sua vida em resgate 
de muitos. Lembra-te disso leitor! Lembra-te que o menino 
Jesus trouxe essa grande missão à Terra, que era perfeita-
mente compatível com as palavras do anjo ao anunciar o 
Seu Nome.
 Voltando ao assunto, o anjo provavelmente o mes-
mo que apareceu a Maria e a José, disse que eram para 
todo o povo. Em virtude do teor da mensagem por ele dada, 
eu vejo nesta aparição angelical aos pastores, a iniciativa 
divina de fazer constar e conhecer publicamente os fac-
tos acontecidos naquele estábulo que fi cou para sempre 
célebre, pois os pastores apressadamente foram ver esse 
menino apontado pelo anjo, e tudo se confi rmou exacta-
mente como o anjo descreveu. A admiração e a emoção 
eram gerais. Sendo os pastores gente humilde do povo, 
costumados como estavam de estar fora de casa muitas 
horas junto dos rebanhos, e maravilhados como estavam 
desta aparição de anjos com a notícia tão bela e louvores 
a Deus tão gloriosos, certamente não se calaram tão cedo 
e devem ter divulgado estas maravilhas a todos quantos 
puderam encontrar.
 Jesus começou logo a ser divulgado quando bebé, 
mas hoje, nós cristãos, salvos por Jesus, parece que es-
tamos muito fechados, parece que não sentimos muito a 
necessidade de divulgarmos o nosso Jesus, que começou 
tão maravilhosamente no Seu nascimento e que contínua 
tão maravilhoso para nós hoje. Não nos limitemos apenas 
às nossas devoções quotidianas e à nossa rotina habitual 
de igreja. Divulguemos o Senhor Jesus. Apresentemo-lo às 

pessoas que nos cercam. Divulguemos o bom Salvador. 
Divulguemos que Jesus é a resposta para o nosso proble-
ma.
 Não esqueçamos a mensagem do anjo que são 
novas de grande alegria e que são para todo o povo. Nas-
ceu o Salvador, Jesus apresentado pelo anjo como o Sal-
vador. O povo precisa de salvação. Ali, na manjedoura de 
Belém, começou o plano de Deus para a salvação de todo 
aquele que crê em Jesus, e este plano foi-se processando 
através da vida daquele que achado na forma de homem, 
humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e 
morte de cruz.
 Portanto, houve alegria nos Céus porque nasceu 
o Salvador, a oportunidade do homem em poder salvar-se. 
Há também alegria nos Céus, quando um pecador se ar-
repende, à resposta de perdão da parte de Deus. Nasceu 
Jesus! Glória a Deus! Aleluia! Nasceu o Salvador!

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cristo 
e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja 
evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua área 
de residência. Também pode contactar comigo através dos 
telefones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 
(E.U.A.). Poderá ainda contactar o nosso representante 
para Portugal pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
www.igrejaemanuel.org

O nosso endereço de correio electrónico é:
pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Gondarém - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM MARTINS
FERREIRA DE SÁ

(Faleceu em 30 de Novembro de 2007)
AGRADECIMENTO

 A ESPOSA, FILHOS, NORA, 
GENRO E DEMAIS FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, particularmente 
em relação às pessoas de Gondarém, 
que foram extremamente carinhosas 
e amigas, vêm, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que, de al-
gum modo, lhe expressaram pesar pelo 
falecimento do seu ente querido, bem 
como a todos aqueles que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto.

 Estão igualmente gratos a todos quantos assisti-
ram à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda. / Arão - Valença

Cornes - Vila Nova de Cerveira

ISABEL MARIA
FERNANDES LAMEIRA

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todos que, de algum modo, lhe ex-
pressaram o pesar pelo falecimento 
do seu ente querido, bem como a 
todos aqueles que assistiram ao fu-
neral da saudosa extinta.

 Também agradece às pessoas que assistiram 
à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Sopo - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO DURÃO CASTIM
(Faleceu em 30 de Novembro de 2007)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pe-
las provas de amizade que lhe foram 
demonstradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente querido 
e, também, àquelas que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham manifestado o 
seu sentimento de pesar.

 Agradece igualmente a todos que, com a sua 
presença, honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

“CERVEIRA NOVA” deseja a todos os assinantes, anunciantes e leitores um BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO

LEIA,
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DIVULGUE
“CERVEIRA
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 1.º - Neves 23

 2.º - Artur Rego 22

 3.º - Limianos 20

 4.º - Castelense 19

 5.º - Monção 18

 6.º - Melgacense 17

 7.º - Cerveira 16

 8.º - Courense 15

 9.º - Vila Franca 13

10.º - Darquense 7

11.º - Correlhã 7

12.º - Ponte Barca 6

13.º - Castanheira 5

14.º - Távora 4

 1.º - Campos 25

 2.º - Moreira Lima 23

 3.º - Chafé 23

 4.º - Moledense 20

 5.º - Raianos 19

 6.º - Vit. Piães 18

 7.º - Perre 17

 8.º - Vila Fria 13

 9.º - Lanheses 12

10.º - Caminha 10

11.º - Águias Souto 9

12.º - Neiva 8

13.º - Fachense 8

14.º - Torre 7

15.º - Moreira 5

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1ª DIVISÃO
 DE HONRA

9.ª JORNADA
     RESULTADOS

Castanheira, 2 - Távora, 1
Castelense, 2 - Vila Franca, 1
Melgacense, 3 - Correlhã, 0
Artur Rego, 3 - P. Barca, 0
Limianos, 2 - Monção, 1
Cerveira, 3 - Neves, 1

Darquense, 1 - Courense, 1

10.ª JORNADA
       RESULTADOS

Távora, 1 - Darquense, 1
Vila Franca, 4-Castanheira, 1
Correlhã, 1 - Castelense, 1
P. Barca, 1 - Melgacense, 3
Monção, 1 - Artur Rego, 0

Neves, 2 - Limianos, 1
Courense, 1 - Cerveira, 2

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA 1ª DIVISÃO
10.ª JORNADA
      RESULTADOS

Caminha, 0 - Chafé, 3
Torre, 2 - Vila Fria, 1

Perre, 1 - Fachense, 0
Ág. Souto, 2 - Lanheses, 1

M. Lima, 3 - Neiva, 0
Moreira, 0 - Vit. Piães, 0

Raianos, 1 - Moledense, 1

11.ª JORNADA
       RESULTADOS

Chafé, 7 - Caminha, 2
Campos, 2 - Torre, 1
Vila Fria,1 - Perre, 0

Fachense, 2 - Ág. Souto, 0
Lanheses, 2 - M. Lima, 3

Neiva, 2 - Moreira, 3
Vit. Piães, 2 - Raianos, 1

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES B
13.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 1 - P. Ferreira, 1
Penafi el - Guimarães

Braga, 3 - Mirandela, 0
Freamunde, 2 -Varzim, 0
Cerveira, 1 - Chaves, 2

Vianense, 1 - Famalicão, 0

14.ª JORNADA
       RESULTADOS
Guimarães, 2 - P. Ferreira,0

Mirandela,1 - Penafi el, 1
Varzim, 1 - Braga, 2

Chaves, 3 - Freamunde, 1
Famalicão, 6 - Cerveira, 2
Vianense, 2 - Amares, 2

 1.º - Sp. Braga 30

 2.º - Freamunde 29

 3.º - V. Guimarães 28

 4.º - Vianense 25

 5.º - Varzim 24

 6.º - Penafi el 21

 7.º - P. Ferreira 19

 8.º - Chaves 19

 9.º - Famalicão 15

10.º - Mirandela 11

11.º - Amares 5

12.º - Cerveira 3

CAMPEONATO
NACIONAL DA

3.ª DIVISÃO

11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 0 - Mondinense, 2
Vianense, 2-M. Cavaleiros, 0

Brito, 0 - Vidago, 0
Prado, 2 - Joane, 1

Vieira, 1 - Valenciano, 0
Morais, 0 - Mirandela, 2

Bragança, 2 - Marinhas, 1

12.ª JORNADA
       RESULTADOS

Bragança - Mondinense
M. Cavaleiros, 3 - Amares, 0

Vidago, 0 - Vianense, 2
Joane, 4 - Brito, 0

Valenciano, 0 - Prado, 0
Mirandela, 1 - Vieira, 1
Marinhas, 2 - Morais, 0

 1.º - Mirandela 26

 2.º - Vieira 25

 3.º - Mondinense 24

 4.º - Vianense 18

 5.º - Marinhas 18

 6.º - M. Cavaleiros 17

 7.º - Amares 17

 8.º - Prado 16

 9.º - Joane 16

10.º - Bragança 15

11.º - Vidago 13

12.º - Valenciano 12

13.º - Brito 8

14.º - Morais 3

CAMPEONATO
NACIONAL DA

2.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Tirsense, 3-Portosantense, 1

Chaves, 2 - Fafe, 0
Lixa, 0 - Machico, 3

Ribeirão, 1 - U. Madeira, 0
Moreirense, 4 - Camacha, 1

M. Fonte, 4 - Lousada, 0
Valdevez, 0 - Merelinense, 0

 1.º - Chaves 26

 2.º - União Madeira 25

 3.º - Tirsense 24

 4.º - Valdevez 24

 5.º - Ribeirão 23

 6.º - Maria da Fonte 22

 7.º - Camacha 18

 8.º - Lousada 18

 9.º - Moreirense 18

10.º - Portosantense 15

11.º - Machico 13

12.º - Merelinense 12

13.º - Fafe 11

14.º - Lixa 4

CAMPEONATO
NACIONAL DE
JUNIORES DA

2.ª DIVISÃO
(Série A)

13.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valdevez, 0 - Famalicão, 0
P. Ferreira, 1 - Diogo Cão, 1

Gondomar, 4 - Maia, 3
Cachão, 4 - Taipas,1

Vila Real, 0 - D. Chaves, 2
Tirsense, 0 - Infesta, 3

 1.º - Famalicão 30

 2.º - Gondomar 25

 3.º - Diogo Cão 24

 4.º - Infesta 23

 5.º - Chaves 20

 6.º - Taipas 19

 7.º - Maia 18

 8.º - Valdevez 17

 9.º - Paços Ferreira 15

10.º - Tirsense 13

11.º - Vila Real 7

12.º - Cachão 6

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valenciano, 0 - Cerveira, 3
Grecudega, 1 -Monção, 4

Friestense, 0 - Ânc. Praia, 3
Barroselas, 4 - P. Barca, 0

Courense, 1 - Darquense, 3
Areosense, 5 - Anais, 3
Neves, 0 - Limianos, 4

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
8.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valdevez, 5 - Lanheses, 0
Neves, 0 - Vianense, 3

Areosense, 3 - Melgacense, 0
Valenciano, 0 - Barroselas, 3
Castanheira, 0 - P. Barca, 1
Ancorense, 1 - Deocriste, 2

Limianos, 8 - Moreira, 2

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

7.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 5 - Lanheses, 1
Neves, 2 - Vianense, 5

Vila Franca, 2 - Correlhã, 3
Forjães, 2 - Cardielos, 0

Darquense, 2 - Artur Rego, 1
St. Marta, 3 - Valenciano, 1

Monção Basket Clube
 Cerca de uma centena de atletas estão inscritos 
no Monção Basket Clube, uma colectividade nascida no 
seio da secção de basquetebol da extinta Associação 
Quinta da Oliveira.
 Os escalões que integrarão o Monção Basket 
Clube repartem-se por minis A e B, iniciados, cadetes, 
juniores B e seniores, que competem na 2.ª Divisão Na-
cional - Zona Norte.

E s t a m o s  n a  I n t e r n e t  e m :
h t t p : / / w w w. c e r v e i r a n o v a . p t

F a ç a - n o s  u m a  v i s i t a ! ! !

TAÇA DE PORTUGAL
- Braga, Guimarães, Gil Vicente,
  Moreirense e Valdevez apurados

Resultados dos jogos da
4.ª eliminatória

Desportivo de Chaves, 0 - FC Porto, 2
Leixões, 4 - Torreense, 0

Nacional, 5 - Cova da Piedade, 0
Sporting CP, 4 - Louletano, 0

Belenenses, 4 - Paços de Ferreira, 5 (gp)
Atlético 0 - V. Guimarães, 1

Serzedelo, 0 - Naval 1.º de Maio, 3
Feirense, 4 - Lusitânia, 1
Lagoa, 3 - Santa Clara, 2

Real, 0 - Desportivo das Aves, 1
Carregado, 1 - Olhanense, 2

Oliveirense, 4 - Mondinense, 0
Valdevez, 1 - Tocha, 1 (3-1, a.p.)

Estrela da Amadora, 2 - Fátima, 2 (4-2, a.p.)
Camacha, 2 - Sporting de Braga, 3

União de Leiria, 2 - Nelas, 0
Penafi el, 2 - Vizela,1

Anadia, 1 - Freamunde, 0
Messinense, 0 - Gil Vicente, 0 (0-2, a.p.)

Beira-Mar, 0 - Moncorvo, 0 (3-2, a.p.)
Sertanense, 1 - Portimonense, 1 (2-1, a.p.)

Infesta, 1 - Juventude de Évora, 2
Moreirense, 4 - Machico, 0

Abrantes, 0 - Monsanto, 0 (6-5, a.p.)
Operário, 0 - V. Setúbal, 1
Rio Ave, 6 - Rebordosa, 1
Benfi ca, 3 - Académica, 1

Isentos: Boavista e Marítimo

TAÇA DE PORTUGAL

- Sorteio da 5.ª eliminatória
isentou Atlético de Valdevez
 Teve lugar no dia 12 de Dezembro o sorteio da 
5.ª eliminatória da Taça de Portugal, que ditou a isenção 
do Atlético de Valdevez, representante do distrito de Via-
na do Castelo nesta competição.
 O resultado do sorteio, cujos jogos terão lugar 
no dia 20 do próximo mês de Janeiro, é o seguinte:

FC Porto - Desportivo das Aves
SL Benfi ca - Feirense
Sporting CP - Lagoa

Naval - Boavista
Estrela da Amadora - SC Braga

V. Setúbal - União de Leiria
V. Guimarães - Nacional da Madeira

Penafi el - Sertanense
Paços de Ferreira - Abrantes

Beira-Mar - Moreirense
Leixões - Anadia

Oliveirense - Marítimo
Gil Vicente - Juventude de Évora

Rio Ave - Olhanense
Isento: Atlético de Valdevez

ATLETISMO
Torneio de lançamentos em Vila Nova de Cerveira
- Cristophe Correia alcança estatuto de Alta Competição

O atleta da ADRCL Cristophe Correia ao lançar o Peso 
de 5 kilos à distância de 16 metros e 79 centímetros supe-
rou em quase um metro a marca necessária para integrar a 
elite restrita da alta competição Nacional.

Este jovem cerveirense que no Verão passado foi Cam-
peão Nacional de Juvenis, junta-se assim às suas colegas 
de treino Gabriela Venade e Andreia Venade que desde 
a época passada pertencem ao grupo de atletas de alta 
competição que todos os dias treinam nas instalações do 
Centro Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Na mesma competição, Vítor Tiago, com os seus 56,60 
metros no lançamento do Martelo, fi cou muito perto dos 
57,50 metros que é o mínimo exigido para entrar na alta 
competição.

Destaque ainda para os resultados alcançados por Ga-
briela Venade (53,80 m.), Bruno Morais (51,30 m.), os dois 
no lançamento do Martelo Juvenis, e para os 37,30 m. de 
Rafael Venade no lançamento do Disco.

Ainda bons resultados no lançamento do Martelo para 
João Gonçalves (33 m.), Daniela Silva (36 m.), em Inicia-
dos, Ricardo Venade que na sua primeira competição lan-
çou 29 m., e as juvenis Andreia Venade e Catarina Granja, 
com 42,50  e 37 metros, respectivamente.

ASSINE, LEIA
E DIVULGUE

CERVEIRA NOVA

Pague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05
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 Nas obras de liga-
ção do IC1/A28 à EN13, 
fi zeram uma rotunda para 
desvio dos veículos. Ape-
sar de ser muito fechada, 
existe um problema que, 
para quem conhece, toma 
as devidas cautelas, mas 
para quem não conhece, 
de noite e a chover, torna-
se um obstáculo muito 
perigoso, isto para quem 
circula de Sul para Norte. 
Apesar de estar sinalizada 
com luzes, pouco visíveis. 
E quanto a visibilidade é 
muito pouco orientarmo-
nos pelos riscos do centro 
e, apesar de terem colo-
cado um risco contínuo 
em amarelo, deixaram na 
mesma os riscos brancos 
até à divisão, o que oca-
siona problemas aos con-
dutores. Seria convenien-
te que tapassem esses 
riscos brancos e a curva 
fosse mais bem sinalizada 
com riscos brancos nessa 
curva.
 Já chega de aci-

Carta ao director
Exmo. Senhor
Director do Jornal Cerveira Nova
 Face ao que veio publicado no jornal Cerveira 
Nova, de 20 de Novembro fi ndo, solicita-se a publicação da 
posição do PSD Loivo.
 Responder com elevação a uma carta que lhe é 
dirigida, ainda que crítica, é seu dever e faz parte da boa 
educação mas, fazê-lo na praça pública para justifi car o 
que não tem justifi cação é irracional.
 O PSD Loivo, limitou-se a manifestar-lhe, legitima-
mente, insatisfação por se sentir lesado no tratamento, o 
que reiteramos, e, V. ao expor na praça pública essa posi-
ção, tanto mais que o assunto não tinha qualquer interesse 
para os leitores, é querer transformar uma mera discórdia 
em polémica estéril e nesse jogo o PSD Loivo não entra.
 A “Nota do Director” para além de não convencer, 
reforça a razão de queixa do PSD Loivo. Diz o Sr. Director, 
com alguma inconsciência que o “Jornal Cerveira Nova” 
tem critérios, pois tem, não se compreende é o critério que 
lhe confere o direito de referir o “subscritor” se para tal não 
tinha consentimento.
 O PSD Loivo, lamenta esta controvérsia e descar-
ta qualquer responsabilidade, combaterá porém, e sempre, 
todo o tipo de afrontamento.
 O PSD Loivo aproveita para dar conhecimento que 
regista com agrado que algumas questões levantadas es-
tão já a ser resolvidas pelas respectivas autarquias.
 Votos democráticos de um Bom Natal e ano 
Novo.

Dezembro de 2007
O PSD Loivo

Denis Carvalho Martins
NOTA DO DIRECTOR:
 Retribuição dos «votos democráticos de um Bom 
Natal e ano Novo».

Medicinas Alternativas
- A Fonte da Vida
“Acupunctura e Magia”

 Na época do neolítico a acupunctura realizava-se 
por meio de punções de pedra, ajudando o tratamento por 
meio de fortes compressões a cauterização dos pontos 
energéticos a serem tratados. É perfeitamente possível que 
tais práticas tenham sido inicialmente confundidas com a 
magia, isto porque o objectivo era, então, destruir ou expul-
sar os espíritos do mal, no verdadeiro sentido da expres-
são. Aliás, deparam-se-nos comportamentos semelhantes 
no mesmo período em outras regiões do mundo, nomea-
damente na Ásia, ou na América. Contudo, só a China foi 
capaz de continuar a praticá-los, já dentro do campo da me-
dicina: as qualidades de observação dos seus habitantes 
que se interessavam pelas coisas até ao último pormenor, 
são uma das razões que levaram a esse resultado. Assim, 
a verifi cação repetida da cura de uma mesma doença pela  
acupunctura de um ponto preciso do corpo veio dar pro-
gressivamente num sistema terapêutico.
 Falando novamente nos tratamentos por meio 
de punções como aqui me refi ro, e segundo o Dicionário 
dos Caracteres (dinastia dos Han), traduzido pela palavra 
bian, signifi ca tratar uma doença, picando com uma pedra. 
É provável que fossem também usados outros instrumen-
tos, principalmente feitos de osso e de bambu. Este último 
material, fi gura, aliás, no primitivo ideograma que constitui 
a expressão da acupunctura tradicional. Por último, e nos 
anos 55/60, surgiu o método de tratamento SU-JOK por in-
termédio da Associação Internacional Su-Jok - Acupunctura 
com esse revolucionário tratamento também por meio de 

minúsculas agulhas bem aceites nos tratamentos, sobretu-
do para as pessoas mais sensíveis e impressionáveis com 
as agulhas! (...).
 Foi o seu criador Park ae Woo, Coreano, com aca-
demias formadas na Rússia, Índia e em muitos estados 
Orientais e dali espalharam-se por uma grande parte da 
Europa, mais acentuadamente em França, sendo, no en-
tanto, a Espanha talvez o país na Europa com mais clientes 
existentes com esse tratamento, à partida, sem dor e bem 
aceite para qualquer idade, sem contra-indicações na maior 
parte dos casos para as mais variadas patologias do pa-
ciente.

CAMPANHA ANTI-TABAGISMO
 No próximo número falarei nesta dependência, 
sobretudo numa campanha em vias de ser realizada no 
mês de Janeiro de 2008 na FarmaGerreiro de Vila Nova de 
Cerveira, completamente gratuita, numa total solidariedade 
com os habitantes de Cerveira e seu concelho.
 Não me alongo mais neste assunto por desejar co-
ordenar a minha vida profi ssional para melhor estabelecer 
nesse mês as datas e dias da semana para atender os inte-
ressados em deixar de fumar.
 Se assim o entenderem, o vosso coração agrade-
ce-vos!

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Ass. Portuguesa Acupunctura SU-JOK

Os perigos da meia rotunda em Gondarém
dentes com esta “malfa-
dada” saída. A mesma 
nunca deveria ser aqui 
neste local, mas no con-
celho de Caminha e, que 
a freguesia vizinha, apesar 
de lhe terem apresentado 
três opções, sempre as 
rejeitou, tentando sempre 
que esta via não tocasse 
na sua freguesia, propon-
do que a mesma passas-
se pelo lado Sul do Mon-
te de Góios, mas vindo 
sair sempre neste local. É 
certo que o “tiro saiu pela 
culatra”, mas este lugar de 
Gouvim é que não tinha 
culpa. Sempre lhe chamei 
“terra de ninguém”, de-
vido ao abandono a que 
tem sido votada. E, agora, 
muito mais. Casas que fi -
caram quase soterradas, 
abaladas com os rebenta-
mentos que têm feito nas 
rochas (e uma vez, só por 
muita sorte, não houve víti-
mas, com um rebentamen-
to que danifi cou telhados e 
que houve uma chuva de 

pedras até cerca de 200 
metros.
 E o pior é que vão 
continuar a sofrer com o 
barulho dos carros pesa-
dos, a subirem esta en-
costa e, uns “iluminados” 
dos nossos autarcas a 
proporem o perfi l de uma 
só faixa, que é para mais 
poluição fi car aqui. Depois 
de estragarem este vale, 
que era quase um ‘oásis’ 
com tanta árvore que ti-
nha, porque não deixaram 
ao menos que no lado da 
subida, quer a Norte, quer 
a Sul, fi cassem com duas 
faixas? Não condeno os 
autarcas da freguesia vi-
zinha, porque defenderam 
os seus cidadãos, mas sim 
os nossos autarcas que 
continuam a provar a sua 
“incompetência”, ao não 
defenderem a população 
que os elegeu.
 Aproveito para 
informar que, no dia 
3/12/2007, cerca das 6 ho-
ras, um camião carregado 

de blocos de cimento, ao 
fazer a curva, deixou parte 
da carga, passando o trân-
sito a passar alternada-
mente. Mais um “milagre” 
aconteceu em não estar a 
passar nenhum carro em 

sentido contrário. Mas se 
não tomam providências, 
outros irão acontecer. Pe-
de-se a quem de direito, 
que só pode ser a fi rma 
construtora, pois com a 
Direcção de Estradas não 

podemos contar, que sina-
lize melhor estas curvas 
que, no meu entender, são 
apertadas de mais para 
veículos pesados.

António Cunha
(Gondarém, 3/12/2007)

 A UNISENIOR – Universidade Sénior de V. N. Cer-
veira – assinalando o seu 3.º aniversário, organizou uma 
jornada voltada para uma refl exão sobre “O Voluntariado”, 
exactamente no dia Internacional do Voluntariado.
 O Presidente da UNISENIOR começou por saudar 
os participantes e os convidados, dando a palavra à Verea-
dora da Cultura da Câmara Municipal que salientou o inte-
resse e o alento que a Autarquia procura transmitir a todos 
quantos se envolvem neste movimento de solidariedade e 
de aproximação da população, principalmente aos que são 
mais vulneráveis.
 De seguida, o Sr. Prof. Dr. Silva e Costa, coorde-
nador científi co da UNISENIOR, referiu como é confortá-
vel verifi car que aqui se abre uma nova janela, de partilha, 
de dádiva, marcando um testemunho da alma, em prol da 
vida!
 Depois, outro orador convidado, o Sr. Prof. Dr. 
Paulo Nossa, também ele voluntário da AMI, deu uma pa-
norâmica sobre o Voluntariado, nas suas diversas verten-
tes, destacando o quanto é importante a formação, a par da 
vontade e da vocação para o seu exercício.
 Seguiu-se o Sr. Dr. Manuel Rocha, coordenador 
das equipas de Voluntariado do Hospital Distrital que, a par 

da sua própria experiência, exaltou os valores da cidada-
nia, da solidariedade e da partilha, afi rmando que o “Volun-
tariado” leva a esperança aos que a “vida atropela”.
 Coube a Roleira Marinho debruçar-se sobre a in-
serção do movimento associativo no fenómeno do “Volun-
tariado”, como elo fortalecedor das comunidades locais e 
criador de mais e melhores oportunidades de convivência, 
de alegria, de amizade, concluindo com o anúncio de que 
a UNISENIOR acaba de abraçar um “Novo Patamar” do 
Voluntariado, ao dar corpo ao “Banco do Voluntariado”, a 
que alguns do alunos aderiram.
 Antes da assinatura dos Protocolos, entre diversas 
Instituições do Concelho e os elementos da UNISENIOR 
que fi caram vinculados a uma colaboração regular com 
as mesmas, a reunião foi animada com um belo momento 
poético musical, pela intervenção da viola e da voz do vo-
luntário e membro da UNISENIOR, Sr. Cândido Malheiro, 
o que deu um toque de “alegria e juventude” a mais este 
momento grande, na vida da UNISENIOR!

VNCerveira, Dez/2007
R M.

Dia do voluntariado na Unisenior
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